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governo prevê falta de etanol e 
trabalha em plano para o setor
BNDES também está 
mobilizado e deve 
emprestar até R$ 35 
bilhões a empresas do 
setor em quatro anos

O ministro de Minas e 
Energia, Edison Lobão, 
disse no dia 06 que podem 
ocorrer novos problemas 
de abastecimento de eta-

nol no país. Segundo ele, assim como 
ocorreu neste ano, pode haver falta do 
combustível em postos durante a próxi-
ma entressafra da cana-de-açúcar, que 

ocorre nos primeiros meses do ano. Esse 
problema poderia causar novamente uma 
alta no preço do produto. 

“Este ano, tivemos algumas dificuldades 
e estamos prevendo para o próximo ano 
também algumas dificuldades”, afirmou 
Lobão, após participar da cerimônia de 
abertura do Ethanol Summit, congresso 
sobre etanol realizado em São Paulo. 

Lobão disse que, devido à possibilidade 
de escassez do etanol, o governo vem con-
versando constantemente com empresários 
do setor sucroalcooleiro para projetar o 
abastecimento de etanol para o ano que 
vem. Segundo ele, caso falte combustível, 
a mistura de etanol na gasolina pode ser 
reduzida para manter o preço do produto. 

Continua na página 3.

Foto: Wilson Dias / Agência Brasil
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Código Florestal, 
a vontade do povo brasileiro

A derrota que os congressistas infligiram 
ao governo da presidente Dilma na semana 
passada na votação do novo Código Florestal 
tem muito pouco a ver com divergências 
nessa nova lei. Tem, sim, mais a ver com a 
defesa do direito à propriedade.

Um brasilianista, estrangeiro estudioso 
dos assuntos brasileiros, – e isso faz tanto 
tempo que nem teria como lembrar-lhe o 
nome – escreveu ter observado em suas 
pesquisas que os brasileiros diferiam dos 
demais povos por terem, como seu grau de 
honra mais elevado, a defesa da propriedade.

Outros povos têm como ponto de honra 
maior, uns defendendo em primeiro lugar a 
religião, como fazem os muçulmanos, por 
exemplo; ou, então, assim como a maioria 
de outros povos faz, a defesa da pátria; ou 
mesmo a defesa da honra amorosa, enquanto 
que a maioria dos brasileiros tem na defesa 
da propriedade o grau mais alto de suas 
prioridades. 

Hoje se pode constatar que esse brasilia-
nista era bom observador. Na Câmara dos 
Deputados, apesar das acusações que pesam 
contra grande parte de seus membros, mes-
mo assim, lá se manifesta a vontade do povo 
brasileiro. Aliás, bem especificada porque 
muito bem distribuída por todos os estados 
do país através de seus representantes. 

Foi com esse espírito de defesa da 
vontade dos brasileiros que os deputados 
disseram claramente ao governo – ou me-
lhor, especificamente à esquerda obstinada 
que teima em defender interesses de ONGs 
dissimuladas – que os direitos à propriedade 
serão defendidos como questão de honra 
máxima. Infelizmente o governo não enten-
deu o recado e espera reverter no Senado o 
que perdeu na Câmara. Vai “quebrar” a cara 
de novo; pode anotar.

O Senado, hoje presidido pelo pai do de-
putado Zequinha Sarney, um neo-defensor 
ambientalista, com certeza aplicará ao 

máximo o direito de procrastinar qualquer 
votação. Vai demorar pelo menos o tempo 
suficiente para que os ânimos acalmem. 
Mas dizer que, com isso, haverá grandes 
mudanças no Código Florestal, é pura ilu-
são. Qualquer alteração que fira o direito 
de propriedade, como pretende a esquerda 
vingativa terá de ter nova votação na Câmara 
e lá, tanto os Sarney, quanto ONGs dissi-
muladas sofrerão novas derrotas.

Você lembra quando nós produtores 
defendíamos a liberação das sementes trans-
gênicas e a esquerda capitaneada pelo PT 
se opunha radicalmente à sua aprovação? A 
esquerda e as ONGs a serviço de interesses 
alienígenas, quebraram a cara. Quem pagou 
a conta no atraso das pesquisas em sementes 
transgênicas foi a Embrapa, o Brasil e nós 
produtores que hoje usamos sementes de 
origem argentina e pagamos royalties à 
Monsanto.

Sim, os produtores desmataram muito 

para plantar soja, algodão e milho por este 
Brasil afora. É verdade que eles destruíram 
grande parte do cerrado em todas as regiões 
deste país e até boa parte da Floresta Amazô-
nia. Só não esqueça que foram incentivados 
pelo governo federal. Quem disse “Plante 
que o João garante” não era da esquerda e 
nem do PT e talvez por isso a esquerda vin-
gativa queira cobrar multas injustas; queira 
impor reposições exageradas. 

Mais uma vez vai quebrar a cara porque, 
assim como na questão dos transgênicos, o 
desmatamento é fato consumado. Agora o 
que melhor pode ser feito está no Código Flo-
restal aprovado na Câmara dos Deputados. 

Apesar de suas crises e seus escândalos, 
a Câmara dos Deputados, ainda é o poder 
que melhor representa a vontade do povo 
brasileiro.

(*) Waldir Guerra é membro da Aca-
demia Douradense de Letras; foi vereador, 
secretário do Estado e deputado federal.

Por Waldir Guerra (*) 
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governo prevê falta de etanol e trabalha 
em plano para aumentar sua produção

Começou no último dia 04 de 
junho uma das maiores feiras 
agropecuárias do estado do 
Mato Grosso do Sul, a 43º 
Expomara (Exposição Agro-

pecuária de Maracaju), que acontece dos 
dias 04 a 12 de junho. A abertura oficial 
do evento aconteceu no dia 4, às 17h no 
Tatersal de Leilões do Sindicato Rural, 
para 2011 foi organizado uma grande festa 
que promete ser a melhor exposição dos 
últimos anos.

Novas tecnologias de produção, máqui-
nas, equipamentos, insumos, animais pre-
miados, leilões, palestras técnicas e muita 
diversão esperam o grande público que 
comparecerá a festa. “buscamos melhorar 
a qualidade da nossa festa, investindo e 
inovando em infra-estrutura e atrações, 

esperamos que a população de Maracaju 
e região compareça para prestigiar a 43º 
Expomara realizada no Parque de Expo-
sições de Maracaju”, explicou o presidente 
do Sindicato Rural de Maracaju Luciano 
Muzzi Mendes.

Os leilões previstos para a festa são 
um espetáculo a parte, a exposição este 
ano oferecerá uma programação variada 
de leilões, no dia 03 de junho aconteceu 
o Leilão das Produtoras, Leilão Serra de 
Maracaju (04), Leilão Amigos de Maracaju 
(08), Leilão do Tonicão (09), Leilão Tropa 
da Serra (11), e no dia 12 de junho, Leilão 
Balaio de Gato. 

A Expomara 2011 também realiza 
uma palestra no dia 7 de junho com o 
tema Perspectivas para a Agropecuária 
2011/2012, com o palestrante Alexandre 

Lahoz Mendonça de Barros (MS Agro). 
Além dos tradicionais julgamentos que 
acontecem de 08 a 11 de junho com o jurado 
Arnaldo Manuel de Souza Machado Borges

Os shows também estão movimen-
tando a exposição, artistas renomados 
como, Mayck e Lyan (04), Barra da Saia 
(05), Show Gospel (06), Evangeliza Show 
Igreja católica (07), Douglas e Denilson da 
Viola, Rubia e Rafael (08), Gabi Karine (09), 
Vitor e Vinicius  + Lucas CAlderan (10), 

Pedro Henrique & Fernando (11), Renan 
e Raissa (12), animarão a festa durante os 
nove dias de feira.

Conforme os organizadores, a 43º 
Exposição Agropecuária de Maracaju 
promete ser uma das melhores dos últimos 
anos. “Convidamos toda a população de 
Marcaju e região para prestigiarem a Expo-
mara, procuramos organizar uma feira de 
qualidade para atender cada vez melhor o 
publico da exposição”, disse Luciano Muzzi.

Abertura oficial do evento aconteceu no dia 4, às 17h no Tatersal de Leilões do Sindicato Rural de Maracaju

“Estamos conversando com os 
produtores para que tenhamos 
uma produção maior, evitando 

a elevação de preços”, disse ele. “Se isso 
não for possível, reduziremos aquilo que 
o governo não quer reduzir, que é mistura 
[de etanol na gasolina], de 25%, para 22%, 
para 20%”, adiantou. 

Plano para elevar a produ-
ção - O governo trabalha em um plano 
decenal para aumentar a produção de 
açúcar e álcool no país. O plano, de acordo 

com Lobão, está em fase final de preparação 
e deve ser anunciado em breve. 

“O plano decenal é um planejamento 
de demanda, de produção e de financia-
mento para que se obtenha os resultados 
desejados”, explicou o ministro. A intenção 
do governo é aumentar as exportações de 
etanol com o planejamento da produção. 
Por isso, o plano decenal vai trazer metas 
para a venda do produto para o mercado in-
ternacional. “O governo pretende exportar 
etanol mais do que já vem exportando”, disse. 

Ajuda do BNDES - O Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES) vai emprestar até R$ 35 bilhões 
a empresas do setor sucroalcooleiro nos 
próximos quatro anos. A previsão é do pre-
sidente da instituição, Luciano Coutinho. 

Segundo o executivo, os empréstimos 
vão financiar principalmente a renovação 
das plantações de cana-de-açúcar do país. 
“Nos últimos anos, a falta de investimento 
fez com que a idade média dos canaviais 
aumentasse e houvesse perda de produtivi-
dade”, explicou, também durante o Ethanol 
Summit. “Precisamos acelerar os inves-
timentos. A aceleração precisa começar 
com a renovação dos canaviais”, completou. 

Expomara 2011 vai 
até dia 12 e promete 
ser um sucesso
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Congresso Internacional da Carne 
terá visita técnica da Câmara setorial
No dia 7 de junho a Embrapa 

Gado de Corte, unidade 
da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), vinculada ao 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, localizada na cidade de Campo 
Grande, MS, abre suas portas para receber 
congressistas estrangeiros e técnicos da 
Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de 
Carne Bovina.

A visita técnica dos participantes do 
Congresso Internacional da Carne acontece 
a partir das 8 horas na sede da Embrapa 
com uma série de atividades programadas 
como palestras e dia de campo. “Vamos 
passar uma visão geral de como o Brasil 
produz carne bovina de qualidade de forma 
sustentável”, assegura o chefe-geral Cleber 
Oliveira Soares.

A Embrapa espera a participação de um 
grande número de congressistas, sendo a 
maioria estrangeira. Para Cleber Soares o 
papel da Embrapa é de fundamental impor-
tância em ciência e tecnologia e mostrar 
como “trabalhamos significa fortalecer e 
abrir portas no mercado internacional”.

Nessa oportunidade, os pesquisadores 
mostrarão como são desenvolvidas as pes-
quisas na Empresa, por exemplo, nas áreas 
de melhoramento genético vegetal e animal, 
sistemas de integração lavoura pecuária e 
floresta, uso eficiente de tecnologias para 
redução de impactos ambientais, manejo de 
pastagens e funcionamento do mangueiro 
digital. Os participantes serão divididos 
em grupos e haverá tradução para o inglês, 
tanto das palestras quanto das apresenta-

ções em campo.
Congresso - O Congresso Internacional 

da Carne 2011 será realizado nos dias 8 e 
9 de junho no Centro de Convenções Ar-
quiteto Rubens Gil de Camillo, na capital 
sul-mato-grossense. No dia 8, a partir das 
8 horas, será aberto pelo presidente da Fe-
deração da Agricultura e Pecuária de MS 
(Famasul), Eduardo Correa Riedel e, em 
seguida, serão apresentadas palestras, entre 
elas, a da senadora e presidente da Confe-

deração da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA), Katia Abreu e do diretor-presidente 
da Embrapa, Pedro Antonio Arraes Pereira 
que abordará “a pesquisa agropecuária na 
expansão agrícola e mitigação de impactos 
ambientais: pecuária de corte”. 

Considerado um dos mais importantes 
eventos do setor, é realizado pelo Interna-
tional Meat Secretariat (IMS/Opic) em con-
junto com a Famasul. A cidade de Campo 
Grande foi escolhida como sede do evento 
durante a assembleia geral do International 
Meat Secretariat (IMS), realizada no Con-
gresso Mundial da Carne em setembro de 
2010, em Buenos Aires, na Argentina.

Câmara Setorial - Paralelo à visita téc-
nica, a Embrapa Gado de Corte sedia a 27ª 
Reunião da Câmara Setorial da Carne, a 
partir das 9 horas. Técnicos, representando 
instituições da cadeia produtiva vão discutir 
diretrizes de trabalho como o Congresso 
Internacional do Couro, reunião global 
sobre pecuária sustentável, dentre outros 
assuntos. Os técnicos da Câmara encerra-
rão os trabalhos com visita ao mangueiro 
digital, ocasião em que será demonstrado 
seu funcionamento.

Vacinação contra aftosa é prorrogada 
no estado e em mais quatro estados
O Ministério da Agricultura esten-

deu o prazo para a aplicação da 
vacina contra a febre aftosa no 

Amazonas, Maranhão, Pará e em parte do 
Mato Grosso do Sul. A decisão foi tomada 
para atender ao pedido dos estados, que não 
conseguiram cumprir com a data prevista 
nesta etapa do calendário nacional de vaci-
nação. “O motivo maior foram as condições 
climáticasdesfavoráveis, principalmente o 
excesso de chuvas, que dificultou o acesso 
às propriedades e o manejo do gado para 
vacinação”, explicou o coordenador do 
Programa Nacional de Erradicação e Pre-
venção da Febre Aftosa (PNEFA), Plínio 
Leite Lopes. A expectativa é vacinar cerca 
de 162 milhões de bovinos e bubalinos no 
Brasil nessa fase da campanha. 

Com a alteração, os criadores do Ama-
zonas poderão imunizar o rebanho até 7 de 
junho. A meta é proteger aproximadamente 

840 mil bovinos ebubalinos. A declaração 
de vacinação deve ser entregue pelos 
produtores até 22 de junho nas unidades 
do serviço veterinário estadual. A medida 
exclui os 12 municípios localizados na ca-
lha do Rio Amazonas, onde os animais já 
receberam uma dose da vacina em março 
e abril deste ano. 

No Maranhão e Pará, a imunização de 
todo plantel bovino e bubalino prosseguirá 
até 15 de junho, exceto na Ilha de Marajó, 
que vacinará o rebanho de 1º de agosto a 
15 de setembro. A estimativa é vacinar 7,2 
milhões e 18,5 milhões de bovinos e búfalos 
do Maranhão e do Pará. A data limite para 
o produtor comprovar a aplicação da dose 
é 25 de junho e deve ser feita em uma das 
unidades do serviço veterinário oficial dos 
estados. 

No Mato Grosso do Sul a campanha 
será prorrogada somente na área do Pan-

tanal, formada por cerca de 2,8 milhões 
de bovídeos. O prazo para imunização foi 
estendido até 30 de junho. O comunicado 

de vacinação deve ser também apresentado 
em uma das unidades do serviço veterinário 
oficial até 15 de julho.

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução
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Brahman se 
prepara para 17ª 
edição da Feicorte
Uma combinação perfeita. As-

sim pode ser definida a par-
ceria entre a raça brahman e 
a Feicorte (Feira Internacio-
nal da Cadeia Produtiva da 

Carne), no ano em que ambas completam 
17 anos de sucesso junto à pecuária de corte 
brasileira. Justamente por isso, criadores de 
brahman de todo o Brasil já se preparam 
para participar do maio evento indoor da 
América Latina, que em 2011, será realizado 
entre os dias 13 e 17 de junho, no Centro de 
Exposições Imigrantes. “A Feicorte é uma 
feira muito importante para a pecuária 
brasileira. Por isso, vemos transitar pelos 
seus corredores tantos criadores, técnicos 
e outros profissionais ligados ao setor do 
Agronegócio de todos os cantos do Brasil. 
Nas rodas de conversas entre produtores 

sempre há algum que faz referência a algo 
visto ou aprendido na Feicorte. Para nós do 
brahman, desde que começamos a partici-
par da exposição, só temos visto a nossa raça 
crescer em divulgação. Em 2011, estaremos 
nela novamente e queremos receber muita 
gente para conhecer de perto a raça que 
mais cresce no Brasil”, afirma o presidente da 
Associação dos Criadores de Brahman do 
Brasil (ACBB), Wilson Roberto Rodrigues.

A Associação Paulista dos Criado-
res de Brahman (APCB), presidida pelo 
criador César Tomé Garetti, espera que 
aproximadamente 400 exemplares da raça 
participem do julgamento, que integra o 
Ranking Nacional da ACBB 2010/2011.  O 
julgamento da raça brahman na Feicorte 
será conduzido pelo jurado João Marcos 
Cruvinel Machado Borges, entre os dias 

15 e 17 de junho, na pista número 4, do 
centro de exposições.

Assim como em 2010, o estande da 
APCB, localizado ao lado da pista de jul-
gamento da raça brahman, será o ponto de 
encontro dos brahmistas e dos visitantes 
interessados em conhecer a raça zebuína 
de corte mais valorizada nos últimos anos. 

Os investidores também poderão adquirir 
genética de ponta dos principais criatórios 
da raça no Brasil, durante o leilão Território 
Brahman, que será realizado no dia 17 de 
junho, a partir das 14h. Os promotores do 
leilão, o Brahman Canaã, Brahman Lince e a 
Casa Branca Agropastoril ofertarão animais 
e prenhezes durante o remate.

Foto: Arquivo Feicorte
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Ministros de Agricultura vão aprovar a criação 
de um novo mecanismo para commodities
Os ministros de Agricultura do G-20, 

grupo das principais nações desen-
volvidas e emergentes do mundo, 

vão aprovar a criação de um novo mecanismo 
para melhorar informação e transparência 
nos mercados de commodities, em uma 
medida bem mais modesta do que aquelas 
propostas pela Unctad, por exemplo.

O que está em fase final de elaboração 
é o estabelecimento do Sistema de Infor-
mação dos Mercados Agrícolas (Amis, na 
sigla em inglês), como o Valor já revelou. 
Sabe-se agora que o foco inicial serão pro-

dutos básicos como trigo, milho, arroz e 
oleaginosas.

A ideia é que o mecanismo forneça 
dados sobre os mercados agrícolas globais 
e melhore a coordenação internacional em 
períodos de crise. A iniciativa é baseada no 
Joint Oil Data Initiative (Jodi), lançado por 
diversas organizações internacionais em 
abril de 2001 em uma tentativa de melhorar 
o nível de informações sobre o mercado 
de petróleo.

Os vice-ministros vão fechar o pacote 
antes da ministerial Agrícola do G-20 

Associação sulmatogrossense quer intensificar 
utilização de Brahman nos cruzamentos
A nova diretoria da Associação dos 

Criadores de Brahman do Mato 
Grosso do Sul (ACBMS), coman-

dada pelo recém empossado presidente 
Andrés Ruata, tem pela frente o desafio de 
ampliar a utilização da raça Brahman nos 
cruzamentos promovidos por criadores no 
estado e, assim, alavancar a produtividade do 

rebanho estadual, que atualmente conta com 
um rebanho estimado de mais de 16 milhões 
de cabeças, segundo dados do Anualpec.

“O nosso objetivo é inserir cada vez mais 
a raça no mercado de cruzamentos, além de 
fortalecer a produção de touros e incentivar 
a utilização de sêmen de reprodutores Brah-
man nos rebanhos do estado, uma vez que 

Embargo da Rússia à carne brasileira deve 
gerar perda mensal de R$ 8 mi. ao Paraná
O embargo imposto pelas 

autoridades sanitárias da 
Rússia à importação de 
produtos de frigoríficos 
brasileiros deve gerar um 

prejuízo mensal de U$ 8 milhões às indús-
trias de carnes de frango, suína e de aves 
do Paraná. A estimativa é do Sindicato da 
Indústria de Carnes e Derivados no Estado 
do Paraná (Sindicarne). 

O presidente do Sindicarne e da Asso-
ciação Brasileira de Frigoríficos (Abrafrigo), 
Péricles Salazar, acredita que o impacto será 
o mesmo de quando o Brasil interrompeu as 
importações para a Rússia, em 2005, devido 
à febre aftosa. Segundo ele, o cálculo dos 
prejuízos é baseado no total exportado pelo 
estado, nos três setores, em 2010, que foi de 
U$ 96 milhões. “Temos que trabalhar agora 
com a expectativa de que o governo altere 

o prazo de entrada em vigor da medida de 
15 de junho para, pelo menos, 30 de junho”. 

Durante essa fase, “técnicos do go-
verno devem ir à Rússia negociar e explicar 
melhor as condições sanitárias do país, que 
são boas”, disse o presidente do Sindicarne. 
Ele avalia a decisão russa como política e 
não técnica. “Nossas relações comerciais 
com os russos sempre foram tumultuadas”, 
disse. 

Salazar adiantou que deve participar, 
na próxima segunda-feira (06/06), em São 
Paulo, de uma reunião entre o governo e 
representantes do setor. 

No Paraná, o setor que mais exporta 
carne para a Rússia é o suíno – 18,9 mil 
toneladas ao ano (33,5%). Em segundo lugar 
vem as exportações de bovinos, com 2,9 
toneladas (13,4%) e, por último, a de aves 
com 27,1 toneladas por ano (2,7%).

prevista para os dias 22 e 23, em Paris. Os 
mercados de commodities têm sido mar-
cados por enorme volatilidade nos últimos 
anos, com os preços de alimentos batendo 
recordes em 2008, depois recuando para 
voltarem a subir no ano passado.

De acordo com Ken Ash, diretor de 
Agricultura e Comércio da Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), o mecanismo poderá atenuar a 
volatilidade se conseguir evitar, por exemplo, 
decisões erradas sobre aumentar ou reduzir 
a produção ou o uso de fertilizantes.

muitos criadores já reconhecem o ganho de 
precocidade, fertilidade e habilidade ma-
terna imprimidos pela genética da raça. A 
procura por touros Brahman está aquecida 
na região Centro-Oeste. Prova disso, é a boa 
média alcançada por touros brahman, de 
aproximadamente R$ 8.500,00, em recente 
leilão realizado em Campo Grande/MS”, 

pontua Andrés.
Andrés assumiu a presidência da 

ACBMS no último mês de abril, durante 
a Expogrande 2011. Além dele, a nova 
diretoria da associação é formada pelo vice-
presidente Guilherme Pezzini, o tesoureiro 
André Herkert e o diretor técnico, Gustavo 
Torres Vilaverde.

Foto: Divulgação

Foto: Reprodução
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Jully Agronegócios comemora 20 anos e 
amplia sua capacidade de armazenagem
Uma das empresas mais sóli-

das da região de São Gabriel 
do Oeste, a Jully Agronegó-
cios chega aos 20 anos como 
uma unidade armazenadora 

que detém tecnologia de ponta para manter 
o padrão de qualidade dos grãos depositados 
em seus silos. Além disso, seu destaque 
é também para os produtos de nutrição 
animal de mamando a caducando e setor 
de transporte.

Nas duas décadas em operação em São 
Gabriel do Oeste, a Jully Agronegócios - que 
já começou com recebimento e armazena-
mento de cereais, e na época beneficiamento 
de trigo - foi ampliando seus serviços. O 
prestígio do complexo empresarial foi con-
firmado neste mês de junho com um grande 
encontro que reuniu parceiros, clientes, 
colaboradores e autoridades estaduais 
responsáveis pelo desenvolvimento do agro-
negócio: o governador André Puccinelli, a 
secretária estadual de Produção, Tereza 
Cristina; deputados estaduais, federais e 
autoridades municipais.

Carlos Eduardo Rolim, gerente da Jully 
Agronegócios, destaca que a empresa 
investiu na ampliação de sua capacidade 
armazenadora para atender clientes de 
São Gabriel do Oeste e de outras cidades 
do Estado, que resultou em mais de R$ 8,5 
milhões – com investimentos do FCO. Além 
disso, a empresa anunciou sua retomada na 
linha de nutrição animal para agregar valor 
aos produtos cultivados na cidade.

“Apenas prestar serviço não é o suficiente. 
A direção da Jully acredita que agregar valor 
ao que é produzido pelos produtores locais é 
o que faz da empresa este destaque estadual. 
Isto é também nossa resposta ao prestígio 
dos produtores que nos dão credibilidade 
entregando sua produção e contratando 
nossos outros serviços”, diz Carlos Rolim.

Com a ampliação numa área de 3,5 
hectares, a Jully passou a contar em sua 
estrutura com uma unidade de recebedo-
ra, secador, silos e graneleiro. Também foi 
ampliada a sua capacidade de logística para 
recebimento e expedição de grãos.

O responsável técnico pelo setor de nu-

trição animal da Jully, Luiz Orcírio Fialho, 
a empresa retoma sua produção com uma 
capacidade para produzir 12 toneladas/dia. 
“Em 2010 a Jully foi campeão em recebi-
mentos de recursos do FCO, isto mostra o 
comprometimento que tem com a categoria 
produtora”, diz.

O governador André Puccinelli esteve 

na solenidade de ampliação da Jully. Ele 
destacou a espírito empreendedor de seu 
fundador Guto e hoje o comando de Car-
mem Buzzata. O fato de em plena crise no 
campo devido fortes chuvas no começo do 
ano que ocasionaram perdas nas lavouras a 
Jully ter aberto suas portas aos produtores foi 
lembrado pelo chefe do Executivo Estadual.

Carmem Buzzata, André Puccinelli e autoridades, no 
descerramento da faixa inaugural da ampliação das novas 
instalações da Jully Agronegócios. No detalhe três novos silos

Fotos: Maykon Torales / Agroimagebank.com
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HOMEOPATIA POPULACIONAL E SEGURANÇA 
ALIMENTAR: UMA VISÃO ESTRATÉGICA

No mês de Junho, especialistas de vários 
países participam em Campo Grande (MS), 
do Congresso Internacional da Carne. Durante 
o encontro serão debatidos vários assuntos 
entre eles, a questão da segurança alimentar.

Neste sentido a Homeopatia Populacional 
se apresenta como uma forte aliada do pro-
dutor rural, por não deixar resíduos no leite e 
na carne e também por promover o bem estar 
animal. A equipe do Alternativa H entrevistou 
o médico-veterinário homeopata, dr. Marcelo 
Renck Real, que comentou sobre os benefícios 
da terapêutica no tratamento dos animais e 
outros assuntos importantes. Confira. 

A H - Hoje muito se fala em segurança 
alimentar. Qual o papel da Homeopatia frente 
a esta exigência do mercado?

MR - Por não deixar resíduo na carne e no 
leite, o papel da homeopatia na segurança ali-
mentar é o de garantir um sistema de produção 
mais saudável. Recentemente, nós vimos que 
no Brasil alguns embarques de carne sofreram 
redução e foram proibidos de chegar ao seu 
destino por causa de derivados químicos, 
como a Ivermectina, o que demonstra um 
grande problema. A homeopatia muda o jeito 
de pensar no leite e nos outros produtos de 

origem animal que são destinados ao consumo 
humano e na responsabilidade que o sistema 
do agronegócio com um todo tem que ter, 
desde a indústria, até o frigorífico e o produtor. 

AH - A questão da sustentabilidade 
também é um assunto muito discutido. O 
senhor acredita que os produtores estão 
mais conscientes quanto à importância de 
se produzir de forma sustentável?

MR - Hoje, os produtores, que são fomen-
tadores de técnicas de sustentabilidade, estão 
muito mais conscientes, então eu acredito 
muito que este movimento pela sustentabili-
dade pode contagiar toda a sociedade. Junto a 
isso, entidades importantes como a Famasul e 
o CNA, têm se preocupado muito em levar até 
o campo a consciência da preocupação com 
a sustentabilidade e mostrar que a produção 
equilibrada pode ser também muito lucrativa.

AH - Os animais tratados com a Home-
opatia apresentam algumas vantagens em 
relação aos demais na hora de passar pelo 
processo de rastreabilidade?

MR - A questão da rastreabilidade é uma 
regra federal que deve ser respeitada. Os 
animais que utilizam homeopatia ficam livres 
de algumas doenças, e tem aumentada sua 

resistência a novos problemas, e tudo isso sem 
deixar resíduos que desfavoreçam à qualidade 
da rastreabilidade. Mas é importante ressaltar 
que a Homeopatia Populacional da Real H não 
é excludente, ou seja, sempre que for neces-
sário o produtor pode recorrer aos produtos 
químicos sem risco de interação negativa 
entre as duas terapêuticas, pelo contrário, a 
homeopatia acaba favorecendo pra que outros 
produtos façam melhor a sua parte. 

AH - O mercado da pecuária vive um 
bom momento. Quais as estratégias de-
senvolvidas pela Real H para atender aos 
pecuaristas e as perspectivas da empresa 

para os próximos anos?
MR - A Real H se vê como uma empresa 

em expansão, da mesma maneira que o seg-
mento da pecuária moderna, que caminha de 
forma muito rápida para um novo momento. 
Na velocidade em que as coisas estão acon-
tecendo não tem mais como a pecuária deixar 
de aplicar a tecnologia. 

Desta forma a Real H é também uma 
empresa que está crescendo e desenvolvendo 
novas técnicas, participando deste conjunto 
de mudanças que evidencia e melhora a 
produção como um todo. 

A empresa hoje já tem uma participação 
nacional, mas pretendemos solidificar em 
algumas regiões, com centros de distribuição 
localizados de maneira a atingir de forma sa-
tisfatória todas as regiões. Por outro lado, há 
um interesse muito grande de outros países 
da América Central e até mesmo da própria 
America Latina no tema da homeopatia. E 
conquistá-los também está em nossos planos.

Ainda há muita gente que tem precon-
ceito e paradigma aqui no mercado interno, 
mas ele vai se abrindo e esse de uma forma 
assustadora porque é uma grande ferramenta 
para a mudança do cenário da atual pecuária.

Foto: Miriam Valadares / Real H
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PROJETO CICLOS promove mais uma ação DE conscientização ambiental
O projeto Ciclos Reciclagem, realizado pela 

Real H desde 2007, e que tem como principal 
finalidade conscientizar os funcionários da in-
dústria, do laboratório e a comunidade quanto à 
importância de se preservar a natureza, já retirou 
do meio ambiente mais de 200 toneladas de lixo. 

Além desse trabalho, ações paralelas de 
conscientização demonstram a preocupação da 
empresa com a sustentabilidade e o futuro do 
planeta. No início do mês de Junho, em come-
moração ao Dia Mundial do Meio Ambiente, a 
iniciativa promoveu mais um importante evento 
nesse sentido.  Com o tema “Recicle suas Atitu-
des”, o emcontro realizado na praça Professora 
Luiza Vidal Borges Daniel, em Campo Grande 

(MS) atraiu a atenção de centenas de pessoas. 
Música, ecologia, e diversão para as crianças 

marcaram a festa que foi realizada com recursos 
do Projeto Ciclos Reciclagem. Na oportunidade, 
a empresa distribuiu mudas de árvores e em 
troca arrecadou uma grande quantidade de 
material reciclável, entre plástico, papelão, latas 
e garrafas pet. 

Para o diretor de relações institucionais da 
Real H, Jorge Alberto Caravajal Leite, como nos 
anos anteriores a ação foi um sucesso e serviu 
para demonstrar a participação da empresa 
na conscientização da comunidade quanto às 
questões ambientais e também para reforçar 
o compromisso com o meio social. “Além do 

assunto sustentabilidade, outro motivo da 
realização do evento é o fato de que assim a 
empresa dá a sua contribuição para embelezar 
ainda mais a cidade morena, que já é bonita por 
natureza”, afirmou. 

Além do já tradicional evento em come-
moração ao Dia do Meio Ambiente, o Ciclos 
Reciclagem envolve inúmeras outras ações, 
como o processo de compostagem orgânica, 
a manutenção da cortina vegetal no entorno 
da fábrica, o programa de captação das águas 
pluviais e a manutenção periódica da praça onde 
ocorreu o encontro. 

Considerado modelo de sustentabilidade, 
o Projeto disputou, este ano, o prêmio Sesi de 

Qualidade no Trabalho e conquistou o primeiro 
lugar na etapa estadual e o segundo na nacional, 
em meio a 94 concorrentes de todas as regiões 
do País. 

A iniciativa tem servido de exemplo e 
incentivo para outras pessoas e empresas 
que já demonstraram interesse em aderir à 
ideia. A Escola Estadual Maestro Heitor Villa 
Lobos e a AACC-MS (Associação dos Amigos 
das Crianças com Câncer) são as mais novas 
parceiras do projeto.

Mais informações sobre o Projeto Ciclos 
Reciclagem e outros projetos sociais desenvol-
vidos pela empresa podem ser obtidas através 
do site www.realh.com.br.

REAL H APROVEITA FEICORTE PARA DIVULGAR 
NOVOS PRODUTOS DE NUTRIÇÃO FUNCIONAL
Pelo quarto ano consecutivo, a Real H 

participa do maior evento indoor da América 
Latina, que acontece de 13 a 17 de junho, 
no Centro de Exposições Imigrantes, em São 
Paulo. A empresa escolheu a Feicorte - que 
deve receber 25 mil visitantes – também para 
reforçar a divulgação técnica e comercial de sua 
nova linha de produtos de Nutrição Funcional 
e esclarecer sobre os benefícios do uso da 
Homeopatia Populacional. 

De acordo com o gerente de marketing, 
Devvy Howard, com estande montado em 
ponto estratégico, a empresa ainda aproveita 
o evento para fortalecer a parte institucional. 
“Além de apresentar todo o diferencial da 
Nutrição Funcional, nós vamos para a Feicorte 
com um foco diferenciado, voltado para a 
apresentação da empresa e de valorização da 
pecuária. Nós queremos levantar a bandeira 
da Pecuária Forte, Brasil Forte”, mencionou. 

De acordo com o gerente comercial da linha 
nutrição, Luciano Alvarenga, a participação da 

Real H no evento é extremamente importante 
e contempla vários aspectos. 

“Participar desta feira significa uma maior 
aproximação com o mercado de São Paulo 
e também com o restante do Brasil. Isso dá 
maior visibilidade aos novos produtos, que são 
os núcleos para confinamentos, e nos permite 
apresentar o realinhamento de alguns produ-
tos da Linha Max voltados para cria, recria e 
engorda, mostrando a qualidade, responsabili-
dade e seriedade do trabalho da Real H para o 
mercado e a contribuição para o crescimento 
da pecuária saudável e sustentável no Brasil”, 
concluiu Alvarenga.

A Feira Internacional da Cadeia Produtiva 
da Carne também é vista com bastante oti-
mismo pela equipe da Linha Saúde. Segundo 
o supervisor comercial, Fábio Bertolla, o evento 
acontece em um momento que a pecuária está 
aquecida devido ao bom preço praticado pelo 
mercado em relação à arroba do boi.

“Eu acredito que esta feira será melhor do 

que nos anos anteriores. A venda de animais 
deve ser bastante grande, e com isso a procura 
por tecnologia, no nosso caso pela Homeopatia 
Populacional será muito boa”, citou. 

O supervisor comercial relata ainda que 
com este aquecimento da pecuária, o produtor 
tende a optar pela precocidade no abate. “Os 

pecuaristas vão buscar por animais precoces 
e isso se consegue com índices de qualidade 
genética e de reprodução, então a Homeopatia 
Populacional entra estimulando estes aspectos. 
Produtos como o Fertilidade, Reprodutor e 
Embriofixador são ideais para melhorar estes 
índices”, finalizou. 

Foto: Davi Harward / Real H
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Girolando pode ter 1000 animais 
na Megaleite 2011 em uberaba-MG
Uma combinação perfeita. As-

sim pode ser definida a par-
ceria entre a raça brahman e 
a Feicorte (Feira Internacio-
nal da Cadeia Produtiva da 

Carne), no ano em que ambas completam 
17 anos de sucesso junto à pecuária de corte 
brasileira. Justamente por isso, criadores de 
brahman de todo o Brasil já se preparam 
para participar do maio evento indoor da 
América Latina, que em 2011, será realizado 
entre os dias 13 e 17 de junho, no Centro de 
Exposições Imigrantes. “A Feicorte é uma 
feira muito importante para a pecuária 
brasileira. Por isso, vemos transitar pelos 
seus corredores tantos criadores, técnicos 
e outros profissionais ligados ao setor do 
Agronegócio de todos os cantos do Brasil. 
Nas rodas de conversas entre produtores 
sempre há algum que faz referência a algo 
visto ou aprendido na Feicorte. Para nós do 
brahman, desde que começamos a partici-
par da exposição, só temos visto a nossa raça 

crescer em divulgação. Em 2011, estaremos 
nela novamente e queremos receber muita 
gente para conhecer de perto a raça que 
mais cresce no Brasil”, afirma o presidente da 
Associação dos Criadores de Brahman do 
Brasil (ACBB), Wilson Roberto Rodrigues.

A Associação Paulista dos Criado-
res de Brahman (APCB), presidida pelo 
criador César Tomé Garetti, espera que 
aproximadamente 400 exemplares da raça 
participem do julgamento, que integra o 
Ranking Nacional da ACBB 2010/2011.  O 
julgamento da raça brahman na Feicorte 
será conduzido pelo jurado João Marcos 
Cruvinel Machado Borges, entre os dias 
15 e 17 de junho, na pista número 4, do 
centro de exposições.

Assim como em 2010, o estande da 
APCB, localizado ao lado da pista de jul-
gamento da raça brahman, será o ponto de 
encontro dos brahmistas e dos visitantes 
interessados em conhecer a raça zebuína 
de corte mais valorizada nos últimos anos. 

Os investidores também poderão adquirir 
genética de ponta dos principais criatórios 
da raça no Brasil, durante o leilão Território 
Brahman, que será realizado no dia 17 de 

junho, a partir das 14h. Os promotores do 
leilão, o Brahman Canaã, Brahman Lince e a 
Casa Branca Agropastoril ofertarão animais 
e prenhezes durante o remate.

A Associação Brasileira de Criadores 
de Canchim (ABCCAN) já está re-
cebendo inscrições para a segunda 

etapa da Prova Canchim de Avaliação e 
Desempenho (PCAD) 2011. O teste terá 
início no próximo dia 25 de junho, no Confi-
namento Malibu, em Campo Grande (MS). 
Serão avaliados machos Canchim puros e 
MA nascidos em outubro, novembro e de-
zembro de 2010. Os criadores interessados 
poderão se inscrever até o dia 13 de junho.
Desenvolvida pela ABCCAN com apoio 
da Embrapa Pecuária de Corte, de Campo 
Grande, a PCAD visa identificar machos 
geneticamente superiores. Já estão inscri-
tos 50 animais de quatro criatórios para 
essa segunda prova. A expectativa é que 
pelo menos 200 bezerros sejam avaliados 
desta vez, superando os 130 inscritos na 
primeira prova.
Como acontece na prova de número 1, que 
teve início em abril, no mesmo confinamen-
to, a de número 2 vai avaliar característi-

cas importantes em raças de corte, como 
desenvolvimento ponderal e peso ao final 
da prova, perímetro escrotal, conformação 
frigorífica, precocidade e musculosidade 
da carcaça, espessura de gordura medida 
e área de olho de lombo por ultrassom e 
escores morfológicos, como pelagem, um-
bigo, aprumos e pigmentação de mucosa.
Para Deniz Ferreira Ribeiro, diretor téc-
nico da ABCCAN, a PCAD contribui 

para aceleração genética na produção de 
grandes touros para a raça em curto prazo 
também pela economia que proporciona 
aos criadores. “Ao trazer menor custo 
para os participantes, já que a entidade 
está coordenando a formação de grupos 
para compartilhar os gastos com frete, a 
prova atrai maior participação. Do ponto 
de vista técnico isso é excelente. Identificar 
nas novas gerações, desde a desmama, os 

machos puros e MA que se destacarem pelo 
seu desempenho é muito melhor quando o 
universo de indivíduos é substancialmente 
maior e de origem mais diversificada”, ex-
plica o diretor. 
Ele destaca ainda que a PCAD está permi-
tindo maior entrosamento entre os criado-
res de Canchim e a equipe do Geneplus/
Embrapa, o que sempre foi um objetivo 
da entidade. “Além de apoiar a supervisão 
técnica da avaliação, esta equipe também 
controlará a formulação das dietas às 
quais os animais serão submetidos no 
confinamento, colaborará na definição dos 
procedimentos operacionais na execução 
da prova e será encarregada dos cálculos 
referentes à classificação e ranqueamento 
dos animais”.
Para maximizar os ganhos dos criadores 
interessados, a diretoria da ABCCAN 
está estudando formas de comercializar 
os animais classificados como superiores 
nas provas de 2011.

Canchim recebe inscrições para 
2ª prova de avaliação, a PCAD 2011

Foto: Reprodução

Foto: Eduardo Jacintho
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Sorgo sacarino é alternativa 
para a produção de etanol
Variedade tem capacidade de gerar 
açúcar fermentável para a produção de 
álcool e biomassa para energia elétrica

O alto preço atingido pelo 
etanol durante a entressa-
fra da cana não é o único 
motivo de dor de cabeça 
para as usinas do setor 

nesse período. Outra preocupação é o 
prejuízo ocasionado pela imobilização de 
maquinário e mão de obra durante os meses 
em que não se produz a matéria-prima do 
biocombustível. Uma alternativa para a 
resolução dessas duas questões foi recen-
temente apresentada na Usina Cerradinho: 
o sorgo sacarino, uma variedade da planta 
utilizada na alimentação animal que tem 
capacidade de gerar açúcar fermentável 
para a produção de álcool e biomassa para 
energia elétrica. 

A Cerradinho, de Catanduva (SP), 
cultivou 1,2 mil hectares com a novidade 
e produziu 1,4 milhão de litros de etanol 
no final de março. O negócio faz parte 
do projeto desenvolvido pela Monsanto/
CanaVialis, que desde 2004 trabalha em 
pesquisas sobre o híbrido de sorgo sacarino. 
No momento, a empresa está testando suas 
sementes em mais 11 usinas, que juntas 
mantêm 3,1 mil hectares de plantio. A 
expectativa da Monsanto é atingir cerca 
de 35 mil hectares em 2012. 

“É importante salientar que de manei-
ra nenhuma o sorgo sacarino veio para 

substituir a cana, que é, de longe, a melhor 
espécie para produção de etanol. Nosso 
objetivo é garantir que as usinas tenham 
um ganho de 30 a 60 dias na produção do 
biocombustível”, garante Urubatan Klink, 
líder das pesquisas com sorgo da Monsanto. 
Isso acontece porque o sorgo tem um ciclo 
de 120 dias, podendo ser plantando entre 
novembro e outubro, início da entressafra 
de cana-de-açúcar, e colhido entre fevereiro 
e março. Especialistas indicam seu plantio 
em áreas de reforma da cana, justamente 
porque a capacidade de produção de etanol 
a partir do sorgo sacarino é inferior. 

A experiência da Cerradinho, a primei-
ra usina a produzir em escala industrial 
o etanol de sorgo, é encarada como um 
teste pelo diretor agrícola da empresa, 
Luis Antonio Paiva. “Não obtivemos os 
mesmos resultados que a Monsanto em 
laboratório, mas isso se deve, em parte, às 
condições climáticas: fazia tempo que não 
tínhamos um mês de março tão chuvoso”, 
disse o diretor, que obteve de 35 a 40 litros 
de etanol por tonelada de sorgo – foram 60 
litros nos experimentos da multinacional. 
Ainda segundo Paiva, em novembro deste 
ano a usina irá novamente plantar o sorgo, 
com a expectativa de elevar a produtividade. 
Ele também afirmou que a planta oferece a 
possibilidade de uso do mesmo maquinário 

para a fabricação do etanol, apenas com 
pequenos ajustes, o que diminui o custo 
operacional da usina ao longo do ano. 

Alfred Szwarc, representante da União 
da Indústria de Cana-de-Açúcar (Unica), 
afirma que a entidade não influencia na 
decisão de que matéria-prima usar para a 
produção de açúcar nas empresas associa-
das. “Se me perguntarem o que eu acho que 
se deve plantar, cana ou sorgo, certamente 
eu escolheria a primeira. Tanto porque sua 
capacidade de produzir etanol é maior 
quanto porque as tecnologias envolvidas 
na cana já são dominadas.” 

A Embrapa Milho e Sorgo, de Minas 
Gerais, trabalha com variedades do grão 
desde a década de 1980. Atualmente, 
mantém no mercado duas cultivares do 
sorgo sacarino, cujos testes em laboratório 
mostraram que é possível chegar a apro-
ximadamente 4 mil litros de etanol por 
hectare. “O desafio agora é em relação às 
sementes, já que não existem máquinas 
capazes de colher em uma planta com 

três metros de altura, fazendo com que 
seja necessária a colheita manual. Vamos 
trabalhar na busca por melhores híbridos”, 
explicou Robert Schaffert, pesquisador da 
Embrapa. A entidade retomou o progra-
ma de melhoramento genético do sorgo 
sacarino e 25 variedades estão sendo 
avaliadas em todas as regiões brasileiras. 
A expectativa é que num prazo de dois 
ou três anos novos materiais estejam 
disponíveis no mercado. 

Segundo a pesquisadora da Embrapa 
Clima Temperado Beatriz Emygdio, para 
o cultivo de sorgo como alternativa à cana 
deslanchar, faltam ainda o lançamento de 
novas cultivares (com maiores teores de 
açúcares fermentáveis presentes no caldo 
e com maior teor de caldo nos colmos) e o 
registro no Ministério da Cultura de novos 
defensivos para o controle de pragas na 
cultura. Mesmo assim, diz Beatriz, apostar 
no sorgo por ora pode ser a alternativa para 
garantir a produção e o abastecimento de 
etanol durante todo o ano.

Fotos: Reprodução
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Novidades e 
programação 
variada marcam 
a Feicorte 2011
As atenções do Agrocentro 

estão voltadas para a Feicorte 
2011 – 17ª Feira Internacio-
nal da Cadeia Produtiva da 
Carne, de 13 a 17 de junho, 

no Centro de Exposições Imigrantes, em 
São Paulo. Como acontece anualmente, 
além de julgamentos e leilões de várias 
raças, com oferta de animais e material 
genético de elite, o ponto alto é a grade de 
eventos técnicos.  A novidade dessa edição 
é o Espaço Carne, parceria da Feicorte e 
NFT Alliance, idealizado com a proposta 
de divulgar a carne bovina nacional. 

A feira reunirá cerca de 4.000 animais 
de criatórios de todo o Brasil. Está prevista 
a participação das raças Brahman, Nelore, 
Canchim, Simental, Simbrasil, Angus, 
Bonsmara, Caracu, Senepol, Wagyu, Gu-
zerá, Brangus, Hereford e Braford que, 
também, entrarão nas pistas de julgamento. 
Estão confirmadas, também, a presença 
de animais Gir Leiteiro e cavalos das raças  
Árabe e Mangalarga. 

Estão programados leilões de animais 
de alto potencial genético das raças Can-
chim, Angus, Simental, Brahman e Senepol, 
que se tornaram tradição da maior feira 
indoor da cadeia da carne bovina do mundo.

Espaço Carne - O destaque da Fei-
corte 2011 é o Espaço Carne, idealizado 
para dar continuidade ao projeto “Pecuária 
Sustentável – Sim é Possível, lançado na 
feira durante o ano passado. “O Espaço 
Carne tem como objetivo demonstrar os 
trabalhos realizados pelas empresas, pe-
cuaristas e todos os envolvidos na cadeia 
produtiva, na busca pela excelência da carne 
brasileira”, explica Carla Tuccilio, gerente 
do Agrocentro.

Além de degustação de carne bovina e 
espaço lounge, faz parte do projeto a entrega 
do Troféu Nelson Pineda - Excelência em 
Confinamento (40 destaques em confina-
mento e 10 destaques em sustentabilidade), 
dia 14 de junho, às 20 horas, que promete 
ser um dos principais acontecimentos da 
17ª edição da feira.

Governo não quer 
confronto entre 
agronegócio e 
ambientalistas
Segundo a ministra Izabella Teixeira, o 
Executivo manterá a postura de diálogo 
para encontrar “soluções permanentes”

A ministra do Meio Ambiente, 
Izabella Teixeira, disse que, na 
tramitação do novo Código 

Florestal no Senado, o governo federal 
não assumirá a postura de “confrontar” 
quem produz alimentos e quem protege 
o meio ambiente. 

Ela lembrou que cabe ao Senado 
propor mudanças no projeto de lei apro-
vado na Câmara. Segundo Izabella, o 
Executivo manterá a postura de diálogo 
para encontrar “soluções permanentes”. 

A ministra não confirma se o governo 
prorrogará o decreto que suspende as 
multas aplicadas a produtores rurais que 
desmataram. “A decisão do decreto não 
é minha, é da presidente da República”, 
disse ela, que participa de palesta na 
sede do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama), em Brasília, DF, sobre 

crescimento e sustentabilidade. 
O relator do código na Comissão de 

Meio Ambiente do Senado, Jorge Viana 
(PT-AC), defende que o governo use o 
decreto como moeda de troca para modi-
ficar o projeto vindo da Câmara. Dia 09/06, 
Izabella Teixeira participará de audiência 
pública conjunta das comissões de Meio 
Ambiente e de Agricultura do Senado para 
discutir o novo Código Florestal. 

O projeto chegou ao Senado no dia 
01/06. Emenda aprovada na Câmara permi-
te a consolidação de plantações e pastos em 
áreas de preservação permanente (APPs) e 
em reservas legais feitas até junho de 2008, 
até que o governo estabeleça o que não 
poderá ser mantido nessas áreas. 

A emenda também prevê que os estados 
poderão legislar sobre políticas ambientais, 
juntamente com a União.

Fotos: Wisley Torales / Agroimagebank.com

Fotos: Wilson Dias / Agência Brasil
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Mato grosso do sul abate 
animais cada vez mais jovens
A dobradinha lavoura com 

pastagem está mudando o 
perfil da pecuária sul-mato-
grossense. A fórmula que 
consiste em recuperar áreas 

de pastagens degradadas implantando so-
bre elas lavouras ou mesmo florestas não 
é nova, mas está gerando resultados mais 
do que positivos no Estado. A constatação 
é da própria Secretaria de Estado da Pro-
dução (Seprotur) com base nos números 
de produção da pecuária.

Com adesão mensal de 65 a 70 pro-
dutores, o Programa Novilho Precoce de 
incentivo à produção pecuária do Governo 
do Estado registra avanços e é um indicador 
deste novo tempo na atividade. Atualmente 
o programa conta com 4.420 pecuaristas 
cadastrados que estão produzindo ani-
mais cada vez mais jovens em sistema de 
pastagem.

De acordo com o coordenador de Pe-

cuária da Secretaria de Estado da Produção 
(Seprotur) Rubens Flávio Mello, no começo 
do Novilho Precoce, os animais tinham aba-
te com idade que chegava até os 42 meses. 
Essa idade baixou agora para média de 28 a 
30 meses. “Isso mostra o avanço que tivemos 
na pecuária estadual. Quase não temos mais 
abate de animais J4 (com quatro dentes) 
dentro do programa. Agora a maioria é de 
J0 (apenas com dentes de leite)”, explica. 
De acordo com o coordenador, o próprio 
pecuarista viu a necessidade de melhorar 
a produção. “Os produtores estão mais 
engajados no programa e adotando novas 
tecnologias que garantem o rendimento e 
ganho de peso em bovinos cada vez mais 
jovens”, destacou Uma das técnicas que 
garantiram este incremento na atividade, 
segundo Mello, foi a integração agricultura 
e pecuária. 

Pelo sistema os produtores alternam 
áreas de pastagens com lavouras como de milho, sorgo e até mesmo eucaliptos. “O 

fato de alternar as culturas ajuda a recupe-
rar o solo e evita a degradação. Com, isso 
o gado tem pastagem de boa qualidade o 
ano todo”, destaca. Integração A Integração 
Lavoura-Pecuária (ILP) é uma alternativa 
economicamente interessante, porque a 
agricultura, através da soja, pode conviver 
com o gado de corte, assim como a iLPF, 
que acrescenta a floresta nesse convívio. 

Segundo experimentos de ILP reali-
zados na Embrapa Agropecuária Oeste, já 
vem sendo medido o sequestro de carbono 
do solo pelo sistema e, mais recentemente, 
está sendo medida a emissão de gases que 
causam o efeito estufa. “Essas informações 
foram úteis para subsidiar o Programa ABC”, 

afirma o pesquisador Júlio César Salton. Ao 
usar tecnologias mais modernas, é possível 
aumentar a produtividade da pecuária sem 
a necessidade de expandir a área. Segundo 
dados do pesquisador Armindo Kichel, da 
área de Sistemas Integrados de Produção 
Agropecuária da Embrapa Gado de Corte 
(Campo Grande/MS), a estimativa de 
produção de carne em Mato Grosso do Sul 
sem a Integração Lavoura-Pecuária é de 40 
adm/ano em 188 milhões de ha. Com ILP, 
em sistema completo cria, recria e engorda, 
a produtividade média é de 250 adm/ano 
em 2 milhões de ha. A integração lavoura-
pecuária tem dado tão certo que o Governo 
espera transformar áreas da região norte do 
Estado com o sistema.

Fotos: Reprodução
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Tomar empréstimo em cooperativas 
de crédito é mais barato e rápido
No momento em que os fi-

nanciamentos começam a 
ficar raros e com juros em 
alta no Brasil, por causa das 
medidas do governo para 

conter a escalada da inflação, as coopera-
tivas de crédito surgem como uma opção 
mais barata. Com a vantagem de tornar o 
cidadão ao mesmo tempo cliente, investidor 
e dono do negócio, além dos benef ícios 
do contato direto e personalizado com 
o colega dirigente, orientação financeira 
especializada e distribuição de parte das 
sobras (o equivalente ao lucro dos bancos) 
no fim do ano. Esse conjunto de fatores foi 
responsável pelo crescimento do setor, até 
mesmo no auge da crise global.

“Em 2008, o sistema financeiro pratica-
mente parou. Para nós, foi o melhor período. 
A procura por recursos cresceu 27%”, revela 
Márcio Freitas, presidente da Organização 
das Cooperativas Brasileiras (OCB).

Preços justos e distribuição das sobras 

- Por determinação legal, as cooperativas 
não têm fins lucrativos. Assim, são obriga-
das a devolver os resultados positivos a cada 
ano. Quando o cooperado entra, contribui 
com uma cota, que é a representação da 
sociedade, cujo valor depende de decisão 
do conselho. Cada vez que toma um em-
préstimo, parte dos juros pagos retornam 
para o associado aumentando seu capital 
inicial. As sobras são divididas somente 
entre quem movimentou com a coopera-
tiva. “Em acordo com os associados, uma 
parte pode ser dirigida para a expansão 
ou o desenvolvimento de novos produtos. 
Mas um pedaço sempre será distribuído”, 
diz Freitas.

As cooperativas também não cobram 
tarifas de manutenção de conta ou talão 
de cheques, enquanto os cinco maiores 
bancos, segundo estudo do Instituto Bra-
sileiro de Defesa do Consumidor (Idec), 
reajustaram os serviços em 124% de 2008 
para cá. Para os cooperados, os juros no 

crédito pessoal, de acordo com a OCB, vão 
de 2% a 2,5% ao mês; no cheque especial, 
variam de 3,5% a 5%; e o cartão de crédito 
tem custo de 5% a 6%. Segundo levanta-
mento do Procon-SP, a média da taxa de 
juros para pessoas f ísicas em maio, no 
sistema financeiro, chegou ao maior nível 
desde 2003. Os bancos cobram 5,74% no 
empréstimo pessoal e 9,47%, no cheque 
especial.

O crescimento em 2010 - Em 2009, as 

cooperativas registraram crescimento re-
corde de captação de recursos, que atingiu 
R$ 8,3 bilhões. O ano passado foi 91,5% 
melhor, com ativos da ordem de R$ 15,9 
bilhões, o que elevou o total para R$ 68,7 
bilhões. Em dezembro de 2010, a carteira 
de empréstimos chegou a R$ 30 bilhões. 
Atualmente, o cooperativismo de crédito 
tem 4.529 pontos, entre cooperativas e 
postos de atendimento, 5,1 milhões de 
associados e 56.178 empregados.

Fotos: Reprodução
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